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I – Resultados do mês (comparativo Setembro/2020 – Setembro/2019)
As exportações do agronegócio foram de US$ 8,56 bilhões em setembro de 2020. A cifra correspondeu a uma expansão de 4,8% em relação aos US$ 8,17 bilhões exportados em setembro de 2019. O incremento do índice de quantum das exportações do agronegócio explica a expansão das vendas externas do agronegócio na comparação entre setembro de 2020 e setembro de 2019, pois a quantidade exportada teve aumento de 9,1% entre os períodos em análise. Já o índice de preço dos produtos exportados caiu 4,0%, impedindo uma expansão ainda maior do valor exportado.
O aumento das exportações do agronegócio em valor absoluto foi de US$ 388,89 milhões. O setor que teve maior incremento das exportações em valores absolutos foi o complexo sucroalcooleiro. As vendas externas desse setor subiram cerca de US$ 540 milhões (ou +89,8%). Assim, pode-se dizer que o complexo sucroalcooleiro foi o principal responsável pela elevação das exportações do agronegócio em setembro de 2020.
O incremento das exportações do agronegócio e a queda das exportações dos demais produtos de exportação brasileiros (-18,4%) resultou na expansão da participação do agronegócio no total das exportações brasileiras. Em setembro de 2019, a participação do agronegócio nas exportações totais do Brasil era de 40,2%, porcentagem que subiu para 46,3% em setembro de 2020. As exportações totais do Brasil caíram de US$ 20,30 bilhões em setembro de 2019 para US$ 18,46 bilhões em setembro de 2020 (-9,1%). 
Em setembro de 2020, as importações de produtos do agronegócio ficaram praticamente iguais às de setembro de 2019, com registros de US$ 1,05 bilhão (+0,3%) em aquisições. 
I.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio em setembro de 2020 foram: complexo soja (25,9%); carnes (15,9%); cereais, farinhas e preparações (13,4%); complexo sucroalcooleiro (13,3%) e produtos florestais (10,9%). Estes setores foram responsáveis por 79,5% do total das exportações do agronegócio no período em análise. Em setembro de 2019, os mesmos setores foram responsáveis por 76,2% do total das exportações do agronegócio.  O aumento de participação dos cinco principais setores demonstra que houve concentração das exportações brasileiras do agronegócio na comparação entre os dois períodos. 
Os vinte demais setores exportadores do agronegócio brasileiro diminuíram as exportações de US$ 1,95 bilhão em setembro de 2019 para US$ 1,76 bilhão em setembro de 2020 (-9,8%). Dessa forma, a participação desses setores caiu de 23,8% em setembro de 2019 para 20,5% em setembro de 2020. 
O principal setor exportador do agronegócio brasileiro foi o complexo soja. As exportações do setor subiram 3,5%, atingindo US$ 2,22 bilhões ou um pouco mais de uma quarta parte das exportações do agronegócio. A quantidade exportada de soja em grão foi de 4,47 milhões de toneladas (-2,9%), o que equivaleu a US$ 1,64 bilhões. Depois de sucessivos recordes nas quantidades exportada de soja em grão nos últimos meses, houve queda na quantidade exportada em setembro. Essa queda já reflete a redução dos estoques do grão no país.  Ainda no setor, as exportações de farelo de soja foram de US$ 549,90 milhões (+21,7%) e óleo de soja foram de US$ 27,77 bilhões (-48,3%). 
As vendas externas de carnes diminuíram de US$ 1,44 bilhão em setembro de 2019 para US$ 1,36 bilhão em setembro de 2020 (-5,3%). A única carne que teve incremento das exportações em valor na comparação entre setembro de 2020 e setembro de 2019 foi a carne suína. As vendas externas de carne suína subiram 34,3%, passando de US$ 139,36 milhões em setembro de 2019 para US$ 187,18 milhões em setembro de 2020. As exportações de carne suína in natura para a China cresceram de US$ 65,99 milhões em setembro de 2019 para US$ 103,04 milhões (+56,1%). Com tal elevação, a participação do país asiático nas compras de carne suína in natura do Brasil subiu para 58,5% em setembro de 2020, 7,8 pontos percentuais acima de 2019. As exportações brasileiras de carne bovina foram de US$ 668,28 milhões (-1,6%). Apesar desta queda geral nas exportações brasileiras de carne bovina, novamente a China foi destaque no aumento das aquisições de carne bovina in natura brasileira. O mencionado país elevou as aquisições de carne bovina in natura em 23,0%. Com o incremento nas aquisições, a participação chinesa nas exportações brasileiras de carne bovina in natura subiu de 41,4% em setembro de 2019 para 50,9% em setembro de 2020. Ainda no setor de carne, as vendas externas carne de frango caíram, chegando a US$ 469,38 milhões (-18,9%). 
Os cereais, farinhas e preparações ficaram na terceira posição entre os setores exportadores do agronegócio. As vendas externas do setor foram de US$ 1,15 bilhão (+2,6%). O milho é o principal produto do setor, representando mais de 90% do total exportado pelo setor com US$ 1,08 bilhão em exportações (+2,4%). A quantidade exportada de milho foi de 6,60 milhões de toneladas (+2,5%). 
O setor de maior destaque pelo incremento das exportações no mês de setembro foi o complexo sucroalcooleiro. As vendas externas do setor subiram 89,8%, elevando as exportações do setor para US$ 1,14 bilhão. Praticamente o mesmo valor das exportações brasileiras de cereais, farinhas e preparações. As exportações de açúcar de cana em bruto mais que dobraram, passando de US$ 420,36 milhões em setembro de 2019 para US$ 888,38 milhões em setembro de 2020 (+111,3%). Os maiores importadores brasileiros de açúcar de cana em bruto foram: China (US$ 159,90 milhões; +230,3%); Índia (US$ 73,76 milhões; +474,0%); Bangladesh (US$ 72,02 milhões; +207,4%); Indonésia (de US$ 0 em setembro de 2019 para US$ 64,10 milhões em setembro de 2020). Convém mencionar que no caso dos países mencionados, a queda da produção de açúcar na Índia e na Tailândia nesta safra de 2020 permitiu o aumento das exportações brasileiras[footnoteRef:1].   Ainda no setor, as exportações de álcool também subiram, passando de US$ 112,19 milhões em setembro de 2019 para US$ 124,38 milhões em setembro de 2020 (+10,9%).  [1:  O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos – USDA divulgou, em maio de 2020, uma projeção de queda da produção indiana, que cairia de 34,3 milhões de toneladas de açúcar na safra 2018/2019 para 28,9 milhões de toneladas na safra 2019/2020 (-5,4 milhões de toneladas), e da Tailândia, que diminuiria de 14,6 milhões de toneladas de açúcar na safra 2018/2019 para 8,25 na safra 2019/2020 (-6,3 milhões de toneladas). Já para a safra 2020/2021 as estimativas são de expansão da produção nesses dois países.] 

Os produtos florestais ficaram na quinta posição entre os maiores setores exportadores com US$ 935,41 milhões em vendas externas (+1,3%). A celulose é o principal produto de exportação do setor, com cerca da metade das exportações do mesmo ou US$ 467,82 milhões (-1,4%). As vendas de madeiras e suas obras aumentaram 18,1%, chegando a US$ 337,47 milhões. Ainda no setor, as exportações de papel foram de US$ 130,11 milhões (-20,1%). 
Fez-se acima uma análise dos cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro e seus produtos. Esses cinco setores foram responsáveis por 79,5% do valor exportado pelo agronegócio brasileiro. Pretende-se agora avaliar os principais produtos exportados independentes dos setores para verificar a concentração das vendas externas do agronegócio brasileiro por produto.
Os dez principais produtos do agronegócio exportados pelo Brasil foram: soja em grãos (US$ 1,64 bilhão); milho (US$ 1,08 bilhão); açúcar de cana em bruto (US$ 888,38 milhões); carne bovina in natura (US$ 583,14 milhões); farelo de soja (US$ 549,90 milhões); celulose (US$ 467,82 milhões); carne de frango in natura (US$ 447,73 milhões); café verde (US$ 434,75 milhões); algodão não cardado nem penteado (US$ 230,83 milhões); e carne suína in natura (US$ 176,05 milhões). Estes dez produtos foram responsáveis por 76,0% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio em setembro de 2020. No mesmo mês de 2019, os dez principais produtos participaram com 75,0%. Ou seja, houve uma concentração da pauta exportadora do agronegócio no período analisado com dez produtos sendo responsáveis por um pouco mais de três quartas partes do total exportado. Os demais produtos exportados pelo agronegócio brasileiro diminuíram as vendas de US$ 2,04 bilhões em setembro de 2019 para US$ 2,06 bilhões em setembro de 2020, perdendo 1 ponto percentual de participação. 
As importações de produtos do agronegócio em setembro de 2020 foram praticamente semelhantes àquelas de setembro de 2019, registrando US$ 1,05 bilhão (+0,3). Os dez principais produtos importados pelo Brasil foram: trigo (US$ 103,90 milhões; -9,4%); papel (US$ 56,19 milhões; -14,4%); leite em pó (US$ 47,80 milhões; +92,5%); vinho (US$ 46,72 milhões; +24,7%); arroz (US$ 46,59 milhões; +124,9%); malte (US$ 38,47 milhões; +3,9%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 32,44 milhões; -33,3%); azeite de oliva (US$ 30,65 milhões; +22,9%); batatas preparadas ou conservadas (US$ 28,57 milhões; +7,5%); e salmões, frescos ou refrigerados (US$ 28,0 milhões; -31,8%).
Entre os dez produtos mais importados está o arroz. Houve crescimento expressivo nas aquisições externas do produto em setembro de 2020, com elevação de 124,9% no valor importado em relação a setembro de 2019. A quantidade importada foi de 124,86 mil toneladas. A quantidade exportada de arroz foi de 57,3 mil toneladas em setembro de 2020. Dessa forma, em setembro já se verifica importações líquidas do produto de cerca de 67,54 mil toneladas.
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
As exportações brasileiras do agronegócio cresceram para cinco regiões geográficas ou blocos econômicos arrolados na Tabela 2. A Ásia continua sendo a principal região geográfica importadora dos produtos do agronegócio brasileiro. As aquisições do continente asiático foram de US$ 4,18 bilhões (+7,2%). Com o crescimento nas compras asiáticas acima do crescimento das exportações do agronegócio brasileiro, que foi de 4,8% na comparação entre os períodos em análise, a participação da região subiu de 47,7% em setembro de 2019 para 48,8% em setembro de 2020 (1,1 ponto percentual de crescimento).
As exportações para a Ásia cresceram US$ 279,73 milhões em valores absolutos entre setembro de 2019 e setembro de 2020. O principal produto responsável por esse crescimento das exportações para a Ásia foi o açúcar de cana em bruto. As exportações brasileiras desse produto cresceram de US$ 100,87 milhões em setembro de 2019 para US$ 423,83 milhões em setembro de 2020. O aumento absoluto das exportações de açúcar de cana em bruto (+US$ 322,96 milhões) suplantou o crescimento total das exportações para o continente asiático em valores absolutos.
Outras regiões que apresentaram crescimento nas aquisições foram: África (US$ 578,87 milhões; +22,4%); MERCOSUL (US$ 280,62 milhões; +33,2%); Demais países da Europa Ocidental (US$ 140,97 milhões; +68,4%); Oceania (US$ 23,93 milhões; +60,8%).
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I.c – Países
A tabela 3 apresenta os vinte principais países importadores do agronegócio brasileiro em setembro de 2020, bem como o valor adquirido por esses países em setembro de 2019. Esses vinte países foram responsáveis por 74,0% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio em setembro de 2020. No mesmo mês de 2019, os mesmos vinte países responderam por 72,3% do valor total exportado pelo país em produtos do agronegócio. Essas porcentagens demonstram que houve uma concentração da pauta exportadora nesses mercados. 
Os mercados que mais ganharam participação foram: Tailândia (US$ 175,87 milhões; + 0,9 de participação); Indonésia (US$ 134,01 milhões; +0,8% de participação); Vietnã (US$ 255,83 milhões; + 0,7% de participação); Países Baixos (US$ 341,79; +0,7 de participação); e Alemanha (US$ 201,57 milhões; + 0,7% de participação).
Em valores absolutos, nenhum país aumentou as compras de produtos brasileiros acima de US$ 100 milhões em setembro de 2020. A Tailândia aumentou as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro em US$ 80,81 milhões. O crescimento das exportações brasileiras do agronegócio à Tailândia ocorreu em função do aumento nas exportações de produtos do complexo soja, principalmente soja em grãos (US$ 82,15 milhões; + 104,8%) e farelo de soja (US$ 80,78 milhões; + 91,3%). Estes dois produtos responderam por mais de 90% das exportações brasileiras para a Tailândia.
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II – Resultados do Acumulado do Ano (comparativo Janeiro-Setembro/2020 – Janeiro-Setembro/2019)
Entre janeiro e setembro de 2020 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 77,89 bilhões, o que representou crescimento de 7,5% em relação aos US$ 72,48 bilhões que foram exportados no mesmo período em 2019. As importações do setor alcançaram a cifra de US$ 9,18 bilhões, ou seja, 10,7% inferiores ao ano anterior. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio foi superavitário em US$ 68,71 bilhões.  A expansão das exportações do agronegócio, em valor, resultou do aumento do quantum (+14,2%), visto que o índice de preços caiu 5,9% no período.
O agronegócio foi responsável por quase metade das exportações totais brasileiras, alcançando o percentual recorde para o período: 49,8%. O crescimento das vendas externas do agronegócio amenizou a queda nos demais setores econômicos, que caíram 19% na comparação entre janeiro e setembro de 2019 e 2020.

II.a – Setores do Agronegócio
Os setores que mais contribuíram para o crescimento das exportações do agronegócio nos primeiros nove meses do ano foram: complexo soja (+US$ 6,10 bilhões); complexo sucroalcooleiro (+US$ 2,37 bilhões); carnes (+US$ 821,20 milhões) e fibras e produtos têxteis (+US$ 389,69 milhões). Em relação ao valor exportado destacaram-se: complexo soja (41,5% das exportações do agronegócio); carnes (16,2%); produtos florestais (10,8%); complexo sucroalcooleiro (8,7%) e cereais, farinhas e preparações (5,3%). 
As vendas externas do complexo soja somaram US$ 32,35 bilhões, dos quais 84,0% foram de soja em grãos. A oleaginosa brasileira exportada no período foi 27,8% superior ao que havia sido registrado em 2019. Em termos de quantum, foram 79,18 milhões de toneladas exportadas, o que consiste em um recorde histórico para o período. O preço médio do produto, por sua vez, sofreu redução de 1,9%, passando de US$ 350 para US$ 343 por tonelada. A China adquiriu 72,9% da soja em grãos brasileira em 2020, o que representou um montante de US$ 19,81 bilhões. O mercado chinês foi o que mais contribuiu para o crescimento das vendas externas do grão (+US$ 3,74 bilhões). A União Europeia foi o segundo mercado nesse quesito, com aumento de US$ 1,07 bilhão. As exportações de farelo de soja foram de US$ 4,49 bilhões, isto é, 2,2% superiores ao mesmo período em 2019. Por outro lado, a quantidade embarcada do produto foi recorde: 13,27 milhões de toneladas (+6,8%). O principal destino do farelo brasileiro foi a União Europeia (2,30 milhões de toneladas), porém a Tailândia e a Indonésia foram os mercados que mais contribuíram para o recorde do quantum exportado, com quase 1 milhão de toneladas adquiridas a mais na comparação 2020/2019.
O setor de carnes ocupou a segunda posição no ranking de setores exportadores, com US$ 12,64 bilhões (+6,9%) e 5,52 milhões de toneladas (+6,8%). A carne bovina representou 48,3% do valor exportado pelo setor. Ademais, a carne bovina in natura registrou recorde tanto em valor (US$ 5,38 bilhões), como em quantidade (1,25 milhão de toneladas), em função, principalmente, do crescimento nas vendas para a China (+US$ 1,51 bilhão), Estados Unidos (+US$ 60,12 milhões) e Hong Kong (+US$ 57,96 milhões). As exportações de carne de frango somaram US$ 4,55 bilhões, o que representou queda de 13,5% em relação ao mesmo período do ano anterior. A queda em valor resultou da redução do preço médio (-13,1%) e da quantidade embarcada (-0,5%). Por outro lado, as exportações de carne suína in natura alcançaram o recorde tanto em valor (US$ 1,57 bilhão), como em quantidade (675,27 milhões de toneladas). Além da China (+US$ 519 milhões), outros mercados asiáticos influenciaram esse resultado: Vietnã (+US$ 45,03 milhões), Cingapura (+US$ 39,49 milhões), Hong Kong (+US$ 39,28 milhões) e Japão (+US$ 20,03 milhões).
Os produtos florestais registraram US$ 8,43 bilhões em exportações, representando um resultado 17,2% inferior ao que foi registrado entre janeiro e setembro de 2019. A celulose, principal produto do setor, registrou US$ 4,50 bilhões, ou seja, 25,3% a menos do que havia sido alcançado no ano anterior. Contudo, a despeito da queda em valor, houve crescimento de 4,1% na quantidade embarcada, que foi recorde: 12,0 milhões de toneladas. Esse desempenho pode ser explicado pela queda de 28,3% no preço médio de venda do produto (de US$ 522 para US$ 374 por tonelada). As exportações de madeiras e suas obras somaram US$ 2,59 bilhões (-0,8%), enquanto as vendas externas de papel foram de US$ 1,34 bilhão (-13,1%).
Em seguida destaca-se o complexo sucroalcooleiro, cujas exportações foram de US$ 6,76 bilhões. As vendas de açúcar representaram 88,3% desse montante, com US$ 5,97 bilhões. Tal cifra representa um incremento de 63,2% em valor. Assim como o valor, a quantidade registrou expansão (+68,2%), alcançando o recorde para o acumulado janeiro-setembro de 21,22 milhões de toneladas. A China foi o principal destino do açúcar de cana em bruto brasileiro, representando 13,9% do total exportado (US$ 697,90 milhões).
O setor de cereais, farinhas e preparações, cujo montante exportado foi de US$ 4,09 bilhões, registrou queda de 24,3% entre janeiro e setembro de 2020 em relação ao mesmo período em 2019. O milho foi responsável por 80,2% do valor exportado, somando US$ 3,28 milhões. Na comparação com o ano anterior houve queda de 32,1%, em função da retração da quantidade embarcada do produto (-29,2%) e do preço médio (-4,1%).
Em conjunto, os cinco setores destacados acima somaram US$ 64,27 bilhões em exportações. Esse montante representou 82,5% da pauta exportadora do agronegócio brasileiro. Em relação ao ano anterior, houve aumento da concentração da pauta, visto que os cinco setores principais representaram 80,1% em 2019.
Por fim, cabe ressaltar o desempenho de dois produtos cujos setores não se encontram entre os cinco principais. Trata-se de algodão não cardado nem penteado e arroz. As exportações de algodão não cardado nem penteado foram recordes em valor (US$ 1,80 bilhão) e quantidade (1,18 milhão de toneladas), com destaque para a China (23,9% do total), Vietnã (17,2%), Turquia (14,0%) e Paquistão (12,1%). Por outro lado, as vendas externas de arroz foram recordes em quantidade (1,21 milhão de toneladas), com a Venezuela como o principal destino (21,6%).
Em relação aos produtos importados cabe destacar: trigo (US$ 1,09 bilhão; -3,6% sobre 2019), papel (US$ 498,72 milhões; -23,2%), álcool etílico (US$ 358,53 milhões; -23,4%), malte (US$ 341,59 milhões; -15,6%) e azeite de oliva (US$ 293,29 milhões; +0,5%). Apesar de não figurarem entre os principais produtos importados, a soja em grãos e o alho foram os itens que registraram maiores crescimento das importações brasileiras. O aumento da importação de soja em grãos foi de 314,9%, o que representou US$ 121,51 milhões a mais, enquanto as aquisições de alho aumentaram 43,6% (+US$ 71,22 milhões). As importações de arroz aumentaram US$ 6,47 milhões (+3,5%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
As exportações do agronegócio brasileiro para Ásia, principal região de destino, somaram US$ 42,49 bilhões no período (+20,6%). A participação asiática aumentou quase seis pontos percentuais, alcançando o recorde de 54,6%. O aumento das exportações de soja em grãos (+US$ 4,63 bilhões), carne bovina in natura (+US$ 1,62 bilhão) e açúcar de cana em bruto (+US$ 1,30 bilhão), foi o principal fator para explicar o share recorde da Ásia.
A União Europeia foi o segundo destino das exportações do agro brasileiro entre os blocos econômicos e regiões geográficas, com US$ 12,62 bilhões. Tal cifra foi 2,3% inferior ao que havia sido registrado em 2019, levando à participação do bloco cair de 17,8% para 16,2% no período. O decréscimo foi resultado da queda nas vendas de produtos como: celulose (-US$ 723,35 milhões), suco de laranja (-US$ 265,55 milhões) e fumo não manufaturado (-US$ 132,44 milhões), que não foram compensadas pelo aumento de US$ 1,07 bilhão nas exportações de soja em grãos.
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II.c – Países
A China foi o principal país de destino das exportações de produtos agropecuários brasileiros entre janeiro e setembro de 2020, somando US$ 28,66 bilhões. Como resultado, o share da China na pauta exportadora do Brasil foi recorde para o período: 36,8%. Os produtos que mais contribuíram para esse resultado foram: soja em grãos (+US$ 3,74 bilhões), carne bovina in natura (+US$ 1,51 bilhão), carne suína in natura (+US$ 519,09 milhões) e açúcar de cana em bruto (+US$ 365,72 milhões).
Além da China os países que mais contribuíram para o crescimento das exportações do agronegócio brasileiro em 2020 foram: Tailândia (+US$ 545,74 milhões), Indonésia (+US$ 453,19 milhões), Turquia (+US$ 431,83 milhões), Bangladesh (+US$ 351,16 milhões) e Venezuela (+US$ 336,60 milhões).
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III – Resultados de Outubro de 2019 a Setembro de 2020 (Acumulado 12 meses)
Nos últimos doze meses, entre outubro de 2019 e setembro de 2020, as exportações do agronegócio foram de US$ 102,26 bilhões. Um crescimento verificado de 5,1% em relação aos US$ 97,33 bilhões exportados nos doze meses imediatamente anteriores. O crescimento absoluto das exportações foi de US$ 4,94 bilhões entre os períodos.
As importações de produtos do agronegócio apresentaram, por sua vez, redução de 8,0%, passando de US$ 13,77 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2019 para US$ 12,67 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2020.

III.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro entre outubro de 2019 e setembro de 2020 foram: complexo soja (37,9% de participação); carnes (17,1% de participação); produtos florestais (10,9% de participação); complexo sucroalcooleiro (8,4% de participação); e cereais, farinhas e preparações (6,5% de participação). Estes cinco setores responderam por 80,8% das exportações brasileiras do agronegócio nos últimos doze meses. Entre outubro de 2018 e setembro de 2019, os mesmos setores mencionados foram responsáveis por 78,5% das vendas externas do agronegócio brasileiro. Houve, com efeito, uma concentração das exportações brasileiras nesses setores. 
Os vinte demais setores diminuíram as vendas externas de US$ 20,89 bilhões entre outubro de 2018 e setembro de 2019 para US$ 19,62 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2020 (-6,1%). 
O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. As vendas externas do setor chegaram a US$ 38,73 bilhões (+16,2%).  Este crescimento percentual significou um crescimento de US$ 5,4 bilhões em valores absolutos. O montante demonstra a importância do setor para a expansão das exportações do agronegócio. Nos últimos doze meses, o crescimento das exportações brasileiras de produtos do agronegócio teve incremento de US$ 4,9 bilhões em valores absolutos. Dessa forma, comparando-se as estatísticas, percebe-se que o complexo soja foi o principal responsável pelo crescimento das vendas externas do agronegócio no período em análise. A soja em grão é o principal produto de exportação do setor. Entre outubro de 2019 e setembro de 2020, o Brasil exportou 92,5 milhões de toneladas da semente oleaginosa. Esse volume representou 74,1% da safra brasileira de soja em grão 2019/2020, estimada pela Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB em 124,8 milhões de toneladas no 1º Levantamento de Safra 2020/2021, de 8 de outubro de 2020. Caso se some a essa quantidade de soja em grão exportada, uma quantidade aproximada de 23 milhões de toneladas de soja em grão necessárias à produção das 17,5 milhões de tonelada de farelo de soja embarcadas ao exterior no período em análise, a porcentagem da safra recorde de soja 2019/2020 vendida ao exterior suplanta 90%. A China adquiriu praticamente 70 milhões de toneladas de soja em grão brasileira nos últimos doze meses ou 75,4% de toda a soja em grão exportada pelo Brasil. Uma quantidade de mais de dez milhões de toneladas superior à registrada entre outubro de 2018 e setembro de 2019. O segundo maior mercado consumidor da soja em grão brasileira é a União Europeia, que adquiriu 8,4 milhões de toneladas nos últimos doze meses. As exportações de óleo de soja foram de US$ 790,81 milhões nos últimos doze meses, o que significou um crescimento de 10,0% na comparação com o período de outubro de 2018 e setembro de 2019. 
As vendas externas de carnes cresceram 11,2% entre outubro de 2019 e setembro de 2020 e os doze meses imediatamente anteriores a esse período, atingindo US$ 17,51 bilhões em vendas externas. A principal carne exportada nos últimos doze meses foi a carne bovina, com US$ 8,64 bilhões (+25,1%) ou aproximadamente 50% do valor das vendas externas de carnes no período em análise. É importante mencionar que a maior parte do incremento das exportações de carne bovina ocorreu para a China. O país asiático aumentou as aquisições de carne bovina in natura do Brasil em 142,2% nos últimos doze meses, passando de US$ 1,73 bilhões entre outubro de 2018 e setembro de 2019 para US$ 4,20 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2020. Com tal incremento, a participação da China subiu de 29,8% para 55,0% nos últimos doze meses. Caso se considere também nessa estatística as aquisições da região administrativa especial chinesa de Hong Kong, a participação chinesa sobe para 65,4%. Os embarques de carne suína também tiveram relevante crescimento nos últimos doze meses, subindo 51,3% para registrarem US$ 2,16 bilhões em exportações. A China também teve participação significativa nas exportações brasileiras de carne suína in natura. O país asiático adquiriu US$ 1,14 bilhão nos últimos doze meses, o que significou participação de 152,4%. Caso se some a participação de Hong Kong, o market share chinês sobre para 69,0% das vendas externas de carne suína in natura. Ao contrário da carne bovina e suína, as vendas externas de carne de frango diminuíram, passando de US$ 6,92 bilhões entre outubro de 2018 e setembro de 2019 para US$ 6,26 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2020 (-9,5%). A quantidade exportada de carne de frango subiu 0,5%, chegando a 4,2 milhões de toneladas. O fator responsável pela redução das vendas externas de carne de frango foi a redução do preço médio de exportação, que caiu 10,0% nos últimos doze meses. 
Os produtos florestais foram outro setor a suplantar a marca de US$ 10 bilhões em exportações nos últimos doze meses. Os embarques chegaram a US$ 11,17 bilhões (-18,6%). A celulose é o principal produto de exportação do setor, com vendas externas de US$ 5,95 bilhões (-25,9%). Embora a quantidade embarcada tenha subido 3,2%, a queda dos preços de exportação em 28,2% impediu o aumento das vendas externas do produto. Outros produtos exportados no setor foram: madeiras e suas obras (US$ 3,42 bilhões; -5,6%) e papel (US$ 1,8 bilhão; -12,8%).
O complexo sucroalcooleiro apresentou o maior crescimento entre os principais setores exportadores do agronegócio: +37,4%. Com esse crescimento nas vendas, o setor exportou US$ 8,56 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2020. Como já se explicou neste texto, na parte das exportações de setembro, a queda na safra de cana de açúcar de importantes produtores, como a Índia e a Tailândia, possibilitou a ampliação do quantum de açúcar exportado pelo Brasil. É importante mencionar que a safra brasileira de açúcar 2019/2020 foi de 29,8 milhões de toneladas, de acordo com o Segundo Levantamento de Safra 2020/2021 da CONAB, de agosto de 2020. As vendas externas de açúcar de 26,5 milhões de toneladas corresponderam a praticamente 90% da safra 2019/2020. Para a safra 2020/2021, a estimativa é de uma safra mais açucareira em função do cenário internacional. A estimativa da CONAB para a safra 2020/2021 é de aumento de quase 10 milhões de toneladas na produção de açúcar, podendo a produção brasileira de açúcar alcançar 39,3 milhões de toneladas. As vendas externas de açúcar subiram 8,5 milhões de toneladas nos últimos doze meses, passando de praticamente 18 milhões de toneladas entre outubro de 2018 e setembro de 2019 para 26,5 milhões de toneladas entre outubro de 2019 e setembro de 2020. O incremento do valor exportado só não foi maior em função da queda de 2,6% no preço médio de exportação do açúcar nos últimos meses. Os principais mercados que ampliaram a quantidade adquirida de açúcar em bruto do Brasil foram: Indonésia (+1,42 milhão de toneladas); China (+1,34 milhão de toneladas); Índia (+827,87 mil toneladas); e Bangladesh (+556,91 mil toneladas). Ainda no setor sucroalcooleiro, houve aumento das exportações brasileiras de álcool. As vendas externas suplantaram a barreira de um bilhão, atingindo US$ 1,05 bilhão entre outubro de 2019 e setembro de 2020 (+5,6%). 
Por fim, os cereais, farinhas e preparações ficaram na quinta posição entre os principais setores exportadores do agronegócio. O setor exportou US$ 6,68 bilhões (-9,9%) nos últimos doze meses. O milho é o principal cereal exportado pelo Brasil. As vendas externas desse grão foram de US$ 5,66 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2020 (-14,6%), o que representou 84,7% no valor exportado pelo setor. O Brasil vendeu 34,41 milhões de toneladas de milho ao mercado externo nos últimos doze meses (-11,4%), sendo os quatro maiores compradores:  Japão (5,25 milhões de toneladas), União Europeia (5,03 milhões de toneladas), Irã (3,45 milhões de toneladas) e Vietnã (3,03 milhões de toneladas). 
As importações brasileiras de produtos do agropecuários caíram de US$ 13,77 bilhões entre outubro de 2018 e setembro de 2019 para US$ 12,67 bilhões entre outubro de 2019 e setembro de 2020 (-8,0%). Os dez principais produtos importados foram: trigo (US$ 1,45 bilhão; -4,0%); papel (US$ 699,30 milhões; -17,1%); álcool etílico (US$ 492,73 milhões; -19,8%); malte (US$ 480,40 milhões; -8,5%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 418,29; -28,3%); azeite de oliva (US$ 403,21 milhões; -0,8%); salmões, frescos ou refrigerados (US$ 391,21 milhões; -26,3%); vinho (US$ 388,21 milhões; +3,9%); rações para animais domésticos (US$ 314,39 milhões; +16,2%); e alho (US$ 296,31 milhões; +54,7%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A Ásia foi o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro no acumulado dos últimos doze meses entre os blocos econômicos e regiões geográficas. Foram exportados US$ 55,15 bilhões, o que representou um incremento de 16,3% em relação aos doze meses imediatamente anteriores. O share do mercado asiático passou de 48,7% para 53,9%, ou seja, um aumento de 5,2 pontos percentuais. 
Além da Ásia houve crescimento nas exportações para a África (exc. Oriente Médio): +5,5%; Mercosul: +11,8%; Demais países da Europa Ocidental: +45,3%; Oceania: +7,2% e Demais países da América: +0,1%.
As exportações para a União Europeia caíram 5,5%, em função, principalmente da redução nas exportações de celulose, que passaram de US$ 2,39 bilhões para US$ 1,34 bilhão (-44,0%).

[image: ]

III.c – Países
A China se manteve como principal destino das exportações do agronegócio brasileiro no período acumulado entre outubro de 2019 e setembro de 2020. Foram destinados US$ 36,67 bilhões em produtos do setor ao mercado chinês, de modo que sua participação alcançou 35,9%. Esse resultado decorreu principalmente do aumento nas vendas de soja em grãos (+US$ 2,84 bilhões) e carne bovina in natura (+US$ 2,46 bilhões) ao país.
As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino do ranking de países, alcançaram a cifra de US$ 6,69 bilhões, ou seja, 7,7% inferiores ao mesmo período anterior. A queda nas vendas de celulose (-23,7%), álcool etílico (-27,3%) e fumo não manufaturado (-45,4%) foi o que mais contribuiu para esse resultado.
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.000 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Setembror2019 e Sefembro/2020 (em USS mi)

Setembro Var % Participagao %
Blocos 2019 2020 200012019 2019 2020
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 389182 2178910 72 T @
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 1438790 1304598 31 178 183
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA ssas1e 854345 05 105 100
ORENTE HEDID 651447 645671 09 80 75
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 73025 78868 24 sz 58
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 25338 20794 25 s2 39
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 210787 260618 62 26 33
EUROPA ORENTAL 183.425 141,482 28 22 17
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 83726 140873 54 10 16
OCEANA 14880 23830 08 02 03
DEMAIS DA AMERICA 8250 a7 56 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Setembror2019 e Sefembro/2020 (em USS mi)

» Setembro Var % Participagao %
aises 2019 2020 200012019 2019 2020
CHINA 2265408 2350674 27 %0 ES
ESTADOS UNDOS 632024 B58.08¢ 41 77 77
PAISES BAXOS 268123 41788 ES 23 40
JAPRO. 457 203750 244 s 34
COREIA REPSUL 265148 267.705 10 22 31
VETNA 184701 285827 EN 23 30
ESPAIHA 267684 28218 a7 23 27
ALEANHA 135411 201565 59 PEd 24
RAREPISLDO 134383 180912 48 6 21
TALANDA 5085 175871 850 12 21
EMR ARABES UN. 116313 151426 02 14 18
HONG KONG. 165.462 149875 94 20 18
£emo 170.480 148347 30 21 17
BANGLADESH 8777 147234 11 17
TURQUA 82791 140.472 10 16
TALA 164148 136842 20 16
NDONESIA 52003 134014 08 16
BELGCA 226083 132584 27 15
RENO UNDO 52513 119.485 11 14
MALASIA 81285 119226 10 14
DEMAS PAISES 225791 222203 pAl %0
ToTAL 5167.010 8.555.901 1000 00,0
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: laneio - Setembror2019 ¢ Janeio - Setembro2020 (em USS mi)

etores 219 ) Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 14.369.627 19974837 12372444 14829396 1569504 13260802 3,2 214
cantes 1820724 es  14ETS 260182 2189 12006 69 193
COUROS, PRODUTOS DE COURO E PELETERIA 1210871 20214 108137 serses  Gusie  Torees 267 04
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 15019 25175 w9ss  TmA 2087 SS90 08
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 7262 9%61 I 22007 660 24see7 295 382
PESCADOS 26976 o219 TiSss 18118 A ssews 25 23
PRODUTOS APCOLAS 562 1 seaw e T e ®a 53
UicTeos 2897 e 0SS0 e w6 240 39
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 58.108.889 8.279.7177 49.829.472 63.060676 7.611.344 55449332 85 81
COMPLEXO SOJA 26204088 51915 26102173 2SN 188202 WY 23 2625
PRODUTOS FLORESTAIS 10177001 TUSS2  G0AND BAZATS  BBIT  TSMTTY 72 233
COMPLEXO SUCROALCOOLERD 4396719 Si26s 380755 676354 WIS 661eS S8 210
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES S406.904 2265622 34082 A0S 2119921 1970823 243 B4
caré 3821000 51295 a7ern7 e SiE8 arseii 03 28
FIBRAS E PRODUTOS TEXTESS T620812 SE017 1054594 2010297  %T4BS 1642813 240 51
sucos 1463379 9617 145762 113084 698 110096 23 273
FUMO E SEUS PRODUTOS. 1673867 s 1ewa 11225  BeN  10ssese 30 22
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 8s5.509 a0 W00 TEN MR 2200 45 18
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 629 2e20  2mew  esST2 20058 W6s19 M4 112
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) s%672 ssse)  teLom  e1Bi07 e 2wy 29 -2
CHA, MATE E ESPECIARAS 22267 mew  imese 2606 427as 21580 163 106
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) Te6.387 6314 G504 245020 G6IN05 41085 473 50
RACOES PARA ANMAIS 205761 270 swe ;e e w111 222
CACAU E SEUS PRODUTOS 243324 s v 2wErs 20164 623 05 87
sEBDAS 2452 sisast 070 200 an s 76 4
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 13285 o255 w9 le6: TS S0 B4 02
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 9964 ase 25 10200 20020 ean 24 82
TOTAL 72478517 102772007 62201.317_77.890.071_ 9.480.938__68.709.434__ 75 10,7

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Setembro/2019 ¢ Janeio - Setembror2020 (em USS mi)

Janeiro - Setembro Partiipagao %
Blocos. 2019 2020 2019 %%
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) EXTE Y e @5 ES
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 280s7is 12615188 5 162
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 6745165 6212774 53 50
ORENTE EDID 6107.010 e 54 59
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 4004194 4318517 55 58
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 3245989 2683317 5 34
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL 1991226 2261463 27 29
EUROPA ORENTAL 1528032 1465783 21 18
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 1016472 1.442603 10 18
AT o 190707 23 02 02
DEWAIS DA AUERICA ss02¢ 71547 100 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Setembro/2019 ¢ Janeio - Setembror2020 (em USS mi)

: Janeiro - Setembro Var % Participagao %
aises 2019 2020 200012019 2019 2020
CHINA 2eiTeEs 28661638 29 EE ES
ESTADOS UNDOS 5378473 4897817 59 74 53
PAISES BAXOS 2001585 3284130 84 41 42
ESPAIHA 1778716 1846846 B 25 24
JAPRO. 2285725 1751701 234 22 22
COREIA REPSUL 1497288 1621357 53 21 21
TALANDIA 1022892 1583635 e 14 20
HONG KONG. 1588275 1546.40 26 22 20
ALEANHA 1594208 1.501.285 58 22 19
TURQUA 1002600 1438827 1 14 18
VETIA 1283840 1309723 88 @8 18
TALA 1501181 138301 79 21 18
NDONESIA. 82420 1335615 En 12 17
ARABIA SAUDTA 1334081 1271470 47 @8 16
BANGLADESH 7631 118756 Rr) 12 15
BELGCA 1401783 1112315 254 21 14
RENO UNDO sr27m0 %4412 09 PES 12
£emo 1181522 50141 188 16 12
EMR ARABES UN. 1043744 s82.489 Ens 14 11
ARGENTNA 830.750 892.470 41 3 11
DEMAIS PAISES T8518.05¢ 18415667 27 %1 56
ToTAL T2aTe51T 17890071 75 1000 00,0
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Oulubrof2015 - Setembro/2019 ¢ Outubro/2018 - Setembro/2020 (em USS mi)

— Outubrorz01 - Setembror2018 Gutubro2078 - SetembrorZizy Ve

Exp Imp. Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 19.209.252 27424777 16467.076 20515268 2240467 18.276.091 68 18,3
carnes 15747.456 sseas 1saaee 1TSNGEl e 7avsse M2 122
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 1654765 2T tdsedss 27T e visam 263 23
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL soese 20201 sezess sz mere  eersre 85 02
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) arinas M ssesls s asn 0% 253 A4l
PEsCADOS 2S5 3229 A0St 138 %629 Geiets 48 265
PRODUTOS APCOLAS 04 2w s 1 e 21 e
Licteos Ss067 s w0se oo enas  amsel 188 115
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL TtrsTe G105 BTG 042461 LI 45 64
COIPLEX0 S0JA 33326110 sug2ees weTmSY 25164 WS 162 212
PRODUTOS FLORESTASS 7G4z 1221958 1MA206 12788 Swsele 86 T4
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. c29482 07w Sseree oSSR SO s0leTI0 F4 17
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES Taisie  2series  4mses Geraies 2e03 a7 89
cart saanase Goas  Sensm siseas  otes  soranm 60 74
FBRAS £ PRODUTOS TEXTESS 2009562 TaGer  20dse aenssy  ssaim  2eeseer 24 263
sucos 2116355 2 2M3s26 17e1z 10157 Lrradsé 157 208
FUMO € SEUS PRODUTOS 2msez 5025 2ase% 1S4t S043  sénow 19 04
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL i262110 2346 o076 10343 6082 dpdees 67 15
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) s9t.190 26 wee  sei7es  eorow  dpdess 04 10
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 4101 wesss e summ @7 s2ote 98 23
CHA, MATE € ESPECIARIAS e sasse e aeds s e 32 36
aEBDAS 2611 Torew  sso e ese  asow A <2
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 21750 sess s wsam  sRa) & M0 02
RACGES PARA ANIHAIS 20002 29362 G0 awses ez 2sme 63 156
CACAUE SEUS PRODUTOS 319741 e o0 zesw  mesw  qes 24 4s
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS ie2083 sstss 7T 24008 vieae  areosm M3 S
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA Ty ss7ts s mzs  orss  zsawr 1 e
TOTAL 97.327.229 13.772.5647_83.564.675 102.262.179 12672618 89.689.561 5,1 80

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Outubror2018 - Setembro/2019 ¢ Outubrof2019 - Setembro/2020 (em USS mi)

Outubroi20G - Outubro2019-  Var.% Participagao %
Blocos Setembro2019 _Setembro2020 20202019 2018 2020
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) Ta0a115 55146516 163 @7 Eg
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 17.485.742 16517.750 55 180 182
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA s031.155 s4z8561 50 83 53
ORENTE HEDID 800827 £177.005 83 50
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 5399812 5694980 55 56
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 4297413 3689.84 44 36
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2690.467 2007545 28 29
EUROPA ORENTAL 2076701 1527804 21 19
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1206524 1753831 12 17
OCEANA 27721 284753 02 02
DEMAIS DA AMERICA s0sss soes3 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Outubror2018 - Setembro/2019 ¢ Outubrof2019 - Setembro/2020 (em USS mi)

y ‘Outubro2018 - Outubroi201s -
paises. Setembro/2019 _Setembror2020

CHINA 0773578 36744TE

ESTADOS UNDOS 7248560 6687551

PAISES BAXOS 4007452 4180268

JAPRO. 2843861 2785283

ESPAIHA 2222260 2268563

COREA REPSUL 2061650 2173783

HONG KONG. 2208058 2081663

ALEANHA 2263414 2016425

TALANDIA 131208 1916310

VETIA 1853281 1907245

TALA 2073088 1803743 130 21 18

TURQUA 1190628 1740891 w2 12 17

ARABIA SAUDTA 1838789 1705811 72 19 17

NDONESIA 1270045 1636647 £ 5 16

BELGCA 2080558 1608133 27 21 16

BANGLADESH 1217.165 1577585 28 PES 15

RENO UNDO 1287283 1310325 18 3 13

£emo 1601.021 1231163 231 16 12

EMR ARABES UN. 1427918 1.180.145 187 5 12

RUSSIAFEDDA 1267559 117808 74 2 12

DEMAS PAISES Tii064 24579781 21 £ 280

ToTAL 7327229 02.262.479 51 1000 00,0
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportagies, importagdes e saldos: Setembrof2019 ¢ Setembrof2020 (em USS mi)

— ) o Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 2039607 1520975  1.671.920 197438 1474482 31 32
carnes Tas05 3000 0% 1mesz vz iamas €3 9
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 12116 Gezer  io7sss toses  ssw  sseiz 33 00
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 78217 mas sisn s msn ewas 165 137
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) st s mws ez s esrm M2 -2
PEsCADOS 20 ssT sosw  zaa  sedes a0 -8 G
PRODUTOS APCOLAS st 0 ess  s7e 0 emas w2 0o
Licteos sass w260 7s a0 7 esomr 149 70
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 6.442.075 8426097 5599466  6.883.982 852732 6.031.250 69 12
COIPLEXO S0JA 219216 326 2rms20 221607 ek 2deniwm 35 T2
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES e e sseart 1aeras0 200 ewan 26 T4
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. se9020 36 ssas 118910 681 112349 898 74
PRODUTOS FLORESTASS 22989 TBSTE  seets  ssen  wsd0  wmars 13 66
cart ssaz S0 enzw  aerie  dess  amae 95 -isg
FBRAS £ PRODUTOS TEXTESS 207601 Gz e oas sz 2mom -5 26
sucos 211102 o z0mse  tersw s tenoas 25 86
FUMO E SEUS PRODUTOS e a7 e imam 40 west e 197
FRUTAS (NCLUINOZES € CASTANHAS) sase s wmsm e sae  siaw 22 e
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 91462 ssi  wzs  7aen  sisn  pas 61 66
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 74247 ez s eeas W ssa1s 65 7
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 15472 Tew  sarz ;s wses  rzst 73 43
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUI SOJA) 25520 sl sy 27 7isw 20 f6s 36
CHA, WATE € ESPECIARIAS 273 s mem s 7ws  mom -0 S2
RAGGES PARA ANMAIS 25621 wess s 2sew  zmse  2rst 08 439
CACAUE SEUS PRODUTOS 2630 26100 = me 2 es s e
aEaDAS 20176 Gara a1 2 erse seors 95 33
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 3 S0 o5 e 2w 19 281 2
TOTAL 8.167.010 10465697 7420441 8.565.901 _ 1.050.070 7505732438 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.




